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RESUMO  

A espe
ctroscopia optogalvânica pode ser usada para fo rnecer informações diretas muito úteis na identificação de 

eiveis 
de aftas energias, medidas de deslocamento isotópico, estruturas finas e hiperfinas, etc., porém devem-se  

tomar cuidados especiais na utilização de seus resultados para se determinar a forma e a largura de linha dar 

transi
ções envolvidas. Neste trabalho utilizamos e descrevemos a técnica de espectroscopia optogalvânica de dois 

fótons 
para medir o tempo de vida do primeiro nível excitado do urânio. Para tal, são realizadas medidas do 

atraso entre os pulsos dos lasers utilizados em função da corrente de operação da lâmpada de catado oco de  

urân io. Além disso, apresentamos e discutimos os resultados preliminares obtidos para o nível excitado 7M7 do 
urânio, usando esta técnica  

TEORIA  
Neste trabalho mede-se o sinal optogalvânico em função do atraso entre os pulsos dos lasers,  

usados para produzir uma excitação seqüencial de dois fétons, como mostrado na Figura 1,  

para obter o tempo de vida espontâneo do primeiro estado excitado [1-3].  
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Figura 1: Diagrama de níveis excitados seqüencialmente.  

Considerou-se apenas os pontos relevantes que influenciam o tempo de vida efetivo, 'tfe , do  

primeiro nível excitado. Assim, a equação de taxa pode ser expressa por [4-51:  
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(1)  

onde, AN = n0—nl .  

• Primeiro termo: Excitação Estimulada.  

• Segundo termo: Decaimento Espontâneo.  
• Terceiro termo: Decaimento Colisional devido a Urânio e Argônio.  

• Quarto termo: Decaimento colisional devido a eletrons da descarga.  
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nssiut, o tempo artivo, r pode ser expresso por:  

t
1 	

r
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A laxa ele decaittlCtrtu colisional devido a pressão do gás tampão é dada por [5] :  

(2)  

1  =/av 	n —  161r 2a 2 
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Como o efeito optogalvíìnie O ocorre na região de descarga."glow", e, supondo a 
densidade dc elétmnsl5l,dada por:  

it  = 	 

J 
e ev deriva  

e (a v) - cte temos que o campo elétrico e a velocidade de deriva (v de,;.) são praticamente  
independentes da corrente. Resulta, assim, que a densidade de elétrons, ne'  é proporcional a  
densidade de corrente da descarga. Portanto, pode-se escrever o terceiro termo da Eq.(3) como 

 

segue:  

= ^m, ) `  J  =  (av) ,  
Te. 	ev de►rva 	Ac  v de.lva  

Desta maneira, pode-se escrever que o recíproco do tempo de decaimento efetivo v aria  
linearmente com a corrente de descarga de operação da lâmpada de catado oco, isto é:  

I  = A + BI 	 (6)  

i fG'  

onde os parâmetros A e B são ajustados a partir de medidas do tempo efetivo de decaimento  

em função da corrente de descarga da lâmpada de catodo oco, sendo:  

A= 1  + 1  
np 	CAr  

RESULTADOS  

O arranjo experimental utilizado está mostrado na Figura 2. Reallizaram-se medidas do  

tempo de decaimento efetivo cio primeiro nível excitado (transição M7 do urânio) para  

quatro correntes de operação da lâmpada de catodo oco.  

As Figuras 3 — 5 resumem os resultados preliminares obtidos. Como supõe-se que a  

pressão do gás tampão de argônio seja de 2,6 Torr e desde que para medir o tempo de  

decaimento espontâneo deve-se eliminar os efeitos de colisão com os elétrons da desc arga,  

através da redução da corrente, é razoável supor que neste limite (1--* 0) a temperatura do gás  

tampão seja a do ambiente (300 K). Desta maneira, usando as Eqs. (3) e (7) obtêm-se os  

valores de 146,4 ns para o tempo de decaimento colisional e o valor de 35,7 ns p ara o tempo  

de vida espontâneo da transição. Este valor de 35,7 ns possui uma discrepância muito grande 
 

com o valor encontrado na literatura [6-7] para o nível excitado 7M7 do urânio (xesp = 205  

ns). Por outro lado, esta discrepância pode ser justificada se obse rvarmos a dependência do  

(4)  

(5)  

(7)  
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11:irâmetro A em relação a pressão do gás tampão, ver Figura 5. Nestas medidas preliminares 
foram medidos poucos pontos e estas ainda apresentaram um e rro experimental da ordem de 
0%. A lâmpada utilizada foi construída em 1992 c o seu padrão de descarga indica que a 
mesma está no final de sua vida útil de operação. Assim é de se esperar que a pressão não seja 
mais 2,6 Ton e o valor indicado na Figura 5 de 9,2 Ton não nos parece muito fora da 
realidade. 
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Figura 2: Arranjo experimental utilizado. 
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Figura 3: Sinai optogalvânico em função do tempo de atraso entre os pulsos dos lasers. 
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Figura 4: Tempo de decaimento efetivo em função da co rrente da lâmpada de catodo oco. 
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Figura 5: Parâmetro A em função da pressão do gás tampão. 

CONCLUSÃO 
Apesar dos resultados obtidos neste experimento não serem conclusivos, para a medida 

do tempo de decaimento espontâneo da transição, a pa rtir da medida do atraso entre os pulsos 
de excitação de dois fótons, el as  indicam que em princípio é possível utilizar esta técnica de 
medida. A próxima etapa deste trabalho é a construção de nov as  lâmpadas de catodo oco, para 
as  quais se possa controlar a pressão do gás tampão, e repetir as  medidas  realizadas neste 
trabalho, além de realizar medidas do sinal optogalvânico para diferentes pressões do gás 
tampão e para outras  transições do urânio. 
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